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Escrevi em 2002, numa conferência que proferi no dia 28 de junho, em Coimbra, no âmbito 

do XIV Congresso da Ordem dos Engenheiros, que considerava o Processo de Bolonha como 

uma oportunidade imperdível para a reforma do sistema do ensino superior em Portugal 

(Feyo de Azevedo, 2002). 

Decorridos quase 15 anos desde esse marco que foi a Declaração de Bolonha (em 19 de junho 

de 1999), e cerca de 12 anos desde essa minha apreciação, penso que é interessante e útil 

revisitar esse processo, que continuo a considerar da maior importância para Portugal, maior 

ainda quando nos apercebemos da nossa grande dificuldade em compreender alguns aspetos 

da organização do ensino superior de países da Europa Central e do Norte, no que prometia, 

no que se fez e no se pode e deve fazer, centrando-me um pouco nas engenharias e em 

particular na engenharia química. 

Avaliação global  

Avalio a evolução do sistema de educação superior em Portugal, no âmbito da reforma, ainda 

em curso, associada ao Processo de Bolonha (PB), como de sucesso moderado. 

Bolonha contém uma vertente de estrutura, sob uma capa política, e uma vertente de 

substância, sob uma capa académica. Na estrutura, que visa promover a cooperação e 

mobilidade, Bolonha preconiza (i) um quadro de qualificações; (ii) um sistema de graus; (iii) 

um sistema para medir trabalho (ECTS); (iv) um sistema de garantia de qualidade. Na 

substância, temos um desafio de revolução dos conteúdos e dos métodos de ensino centrado 

nos estudantes, estes últimos hoje verdadeiramente associados à explosão de novas 

ferramentas de apoio à atividade cooperativa nessa aprendizagem.  

Breve análise SWOT 

Eis umas notas breves sobre forças e fraquezas internas, oportunidades e ameaças externas,  

SWOT, com destaques relativamente ao que fizemos e estamos a fazer na FEUP na 

engenharia, vista no todo dos seus domínios: 
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Forças: (i) o esforço de garantia de qualidade que fizemos, no quadro de conceções europeias 

de qualidade, foi 100% bem sucedido – temos todos os nossos cursos de entrada em 

engenharia, exibindo o selo de qualidade EUR-ACE, generalizadamente reconhecido na 

Europa: uma mais valia para os nossos diplomados; (ii) a exigência de uma dissertação com 

um mínimo de 30 ECTS (um semestre) trouxe uma evolução excecionalmente positiva: 

globalmente, cerca de 48% dos nossos estudantes desenvolvem os seus trabalhos de fim de 

curso fora dos muros da FEUP.  

Fraquezas: (i) o modelo prevalecente de sistema de graus não favorece a formação 

multidisciplinar; (ii) ainda não interpretamos adequadamente o conceito de créditos ECTS 

(um problema nacional); (iii) é ainda tímido o uso de metodologias cooperativas de 

aprendizagem;  

Ameaças externas: o inequívoco desinteresse político pelo fortalecimento da reforma, 

resultado do déficit nacional de compreensão do modelo de organização prevalecente nos 

países europeus mais desenvolvidos. 

Oportunidades: Temos muito espaço para progressão; somos reconhecidos 

internacionalmente; somos individualmente totalmente capazes… mais tarde do que o 

desejado, mas iremos lá chegar.  

Um quadro de qualificações para as engenharias – O sistema EUR-ACE 

Nós dispomos hoje de um quadro de qualificações setorial, desenvolvido a nível europeu que 

pode servir de referência para o desenvolvimento curricular na área das engenharias. O 

quadro de qualificações e correspondente modelo de garantia de qualidade EUR-ACE 

(ENAEE, 2008) é compatível com o quadro de qualificações Europeu para formação ao longo 

da vida recomendado pela Comissão Europeia (EQF-LLL, 2008) e enquadra os aspetos mais 

relevantes desse desenvolvimento curricular: (i) Estrutura de cursos e conteúdos; (ii) 

produtos de aprendizagem; (iii) métodos pedagógicos ajustados à vida de hoje -ás 

expectativas sociais dos estudantes e aos meios pedagógicos e ferramentas digitais 

disponíveis; (iv) o necessário conhecimento fundamental que os estudantes devem obter;  (v) 

o desenvolvimento de capacidades, nomeadamente na cultura da inovação e do 

empreendedorismo; (v) a compreensão da relevância da aprendizagem num ambiente 

multicultural; (vi) a compreensão da multidisciplinaridade do connhecimento; e muito 

mais…  
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Engenharia Química – a área de referência do ponto de vista de quadro de qualificações 

A area da engenharia química é a referência europeia nas engenharias como exemplo de uma 

abordagem integrada de quadros de qualificações. Na primeira década deste Século, o Grupo 

Europeu sobre Educação em Engenharia Química, da Federação Europeia de Engenharia 

Química, desenvolveu um trabalho importante de reconhecimento de produtos de 

aprendizagem em cursos de primeiro e de segundo ciclos em engenharia química (WPE-

EFCE, 2010), compatíveis com o quadro setorial EUR-ACE. 

É uma referência que recomendo para o desenvolvimento ou aperfeiçoamento de cursos 

neste domínio da engenharia.  

Epílogo 

No fim do dia, importa esta mensagem e um tema para reflexão: 

O Mundo global de hoje exige mobilidade de estudantes e profissionais; a cooperação é um 

requisito essencial para o desenvolvimento e exige mobilidade; cooperação e mobilidade 

exigem reconhecimento académico e profissional; reconhecimento exige CONFIANÇA; 

confiança exige transparência e legibilidade de curriculos académicos e de qualificações 

profissionais; tal é conseguido através de quadros de qualificações e de procedimentos de 

garantia de qualidade reconhecidos e aceites por todos os parceiros. 

Nesta visão e no quadro europeu, importa perguntar – serão os mestrados integrados a 

melhor estrutura para a oferta formativa nas engenharias? 

O espaço é curto para a reflexão que sobre este tema irei fazer. 
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